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Feira de Artesanatos
movimentou a cidade

Realizada pelo segundo ano consecutivo, Feira repune artesãos e artistas da cidade e atrai grande público nos quatro dias.
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Realizada pelo segundo ano consecutivo, a Feira de Artesanatos de Silvânia teve a
participação de inúmeros artistas e artesãos da cidade. Além disso, houve apresentaçãoes

artísticas, como a Orquestra de Violeiros de Goiás, que se apresentou na abertura do evento,
dia 4. No ano passado, mais de quatro mil itens foram comercializados na Feira. Este ano,

além de artesanato, a Feira funcionou durante o dia, com a comercialização de produtos e a
grande praça de alimentação, e apresentações artísticas todas as noites. O Secretário de
Estado da Fazenda, José Taveira, visitou a Feira e conversou com artistas. O prefeito Zé

Faleiro declarou sua satisfação com o evento. (Leia mais na pág. 10)
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Editorial

Final de ano é sempre momento propício às reflexões. Embora a passagem de
um ano para outro seja apenas fruto de uma convenção, o 1º de janeiro inflama
nos corações o desejo de mudança, de transformação. Isso na esteira do Natal que,
por si só, favorece as emoções e sentimentos de fraternidade, solidariedade. Em
que pese o caráter comercial que a data adquiriu, com a figura do chamado bom
velhinho tomando a cena e substituindo Jesus na condição de protagonista, ainda
assim o Natal é tempo de bons sentimentos, de reconciliação, de família, de amor.

Mais do que nunca precisamos desse clima propício.
A sucessão de escândalos que tem marcado nosso país nos últimos tempos

ameaça o famoso otimismo do brasileiro. Mas mesmo essa sucessão nefasta pode
ter seu lado útil.

Primeiro, não adianta assumir a atitude simplista de achar que corrupção é um
problema exclusivo à área política. Embora escândalos como o do mensalão e
agora, mais recentemente, o do “petrolão”, envolvendo a estatal mais importante
do Brasil, a Petrobras, estejam aí para manchar com força a classe política, esses
não são os únicos motivos de vergonha para os brasileiros.

Nos últimos dias a imprensa revelou um escândalo de corrupção envolvendo
um dos esportes mais populares no país e o mais vitorioso deles nos últimos anos,
o vôlei. Relatório da Controladoria-Geral da União (CGU) comprovar irregulari-
dades na gestão do dinheiro público na Confederação Brasileira de Vôlei (CBV),
o que levou o Banco do Brasil a suspender o patrocínio que há anos tem com o
esporte.

Não é a primeira vez que um esporte é envolvido em escândalo desse tipo no
Brasil e isso só vem comprovar que a corrupção é um problema endêmico em
nossa sociedade.

Por outro lado, um protesto realizado há poucos dias e que parece não ter
nenhuma relação com esse problema nos ajuda a entender a complexidade da
situação. Os servidores do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás realizaram pro-
testo contra decisão do próprio Tribunal de pagar auxílio-moradia retroativo a 60
meses a juízes no valor de R$4.377, mensais.

Embora pareçam situações que nada têm em comum, há uma relação entre
elas.

O brasileiro comum, o cidadão que trabalha e ganha seu suado e minguado
salário, vai se sentindo ultrajado por essas situações. O auxílio-moradia a juízes,
se não é ilegal, é imoral e faz com que esse brasileiro comum se sinta ainda mais
desamparado. Pois se aqueles que o deveriam defender também, ainda que de uma
forma “legal”, exploram, quem poderá defendê-lo?

Como consequência, todos se sentem “liberados” para, havendo oportunidade,
“levar vantagem” em qualquer situação – um eufemismo para corrupção.

Não adianta se combater essa praga com discursos ou mesmo com leis especí-
ficas. Julgar e condenar os grandes corruptos, que desviam milhões aqui e ali é um
primeiro e importante passo, mas só uma mudança de postura da sociedade como
um todo em relação ao respeito à coisa pública poderá resultar em mudanças reais.

Que este clima de Natal recheado por tantas notícias relacionadas ao assunto
sirva para preparar a todos para que tenhamos um 2015 mais honesto e transpa-
rente, em todos os níveis e setores da sociedade.

Por um 2015 mais limpo
Será que Deus fica feliz quando

vê os humanos sofrendo? Digo isso
pelo fato de que os fiéis, ao faze-
rem promessas a Deus para obter
seus favores, o que lhe oferecem
são sempre objetos dolorosos. Nun-
ca ouvi de um devoto que tivesse
oferecido a Deus uma sonata de
Mozart ou um poema de Fernando
Pessoa. A Igreja ensinou que o pra-
zer é o ninho do pecado. Como se
o mundo fosse um imenso jardim
cheio de árvores com frutos doces
e coloridos com placas em todas
elas dizendo: “Proibido”.

O poeta inglês William Blake
disse isso num curtíssimo poema:
“Fui andar pelo Jardim do Amor e
o que vi não era o esperado: encon-

Variações sobre o prazer
Rubem Alves

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Arthur Melo
Especial para A Voz

trei, ao invés das flores, sepulturas
e lápides frias espalhadas. Sacerdo-
tes em vestes negras vigiavam e,
com espinhos, os risos e as alegri-
as eles amarravam”.

A espiritualidade que nos ensi-
naram foi construída sobre a nega-
ção do prazer. O caminho da santi-
dade é o caminho do sofrimento.
Não conheço nenhum santo que te-
nha o rosto sorridente.

Alegrando-se na contemplação
das telas da Bíblia de Marc Chagall,
o filósofo e poeta francês Gaston
Bachelard proclamou a sua fé: “O
universo tem, para além de todas as
misérias, um destino de felicidade.
O homem deve reencontrar  o
Paraiso”.
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Equipe do PEAB promove XI Torneio Fim de Ano
Foi realizado nos dias 13 e

14 de dezembro de 2014, no
Centro Esportivo Bom de Bola
(Chácara do Cláudio
Corumbá), localizado no Bair-
ro São Sebastião II, o XI TOR-
NEIO FIM DE ANO, promo-
vido pelo PEAB – Projeto Edu-
car e Aprender Brincando.

O evento tem como objeti-
vo reunir crianças e adolescen-
tes para a prática do esporte, pro-
porcionando também momen-
tos de interação e descontração.

Várias equipes comparece-
ram ao torneio. Ao
todo cerca de 110
atletas participa-
ram do evento. Na
categoria 2001/
2003, a equipe
vencedora foi a
dos Feras Futebol
Clube, que buscou
seu Penta campe-
onato, destaques

Campeão da categoria 1997/1998

para os jogadores: João Vitor,
Ricardo Henrique, Caio Sou-
za e Vinícius Alves. Na cate-
goria 1997/1998, conquistou o
titulo do torneio a equipe
intitulada Barcelona, com boas
atuações dos jogadores:
Wéder (goleiro), Kléber Cam-
pos e Nayson Rodrigues. Já na
categoria 1999/2000, a seleção
denominada Marezia Futebol
Clube, venceu o
campeonato, des-
taques para os
atletas: Gabriel

Siqueira, Lucas Guilherme e
Emerson Santos.

O torneio aconteceu de uma
forma tranquila, sem nenhuma
confusão, predominando a har-
monia entre os participantes. A
decisão de cada categoria foi de-
finida nos pênaltis, o que tornou
o torneio mais emocionante.

Como premiação as equipes
receberam medalhas e sorvetes.

Antônio Leão, Márcio
Sousa e Cláudio Corumbá fo-
ram os organizadores do tor-
neio. A equipe agradece a Deus
em primeiro lugar, a toda soci-
edade Silvaniense pelo apoio e
confiança no Projeto, em espe-
cial ao Adriano e Luciano
Fiorani, Reginaldo (Eletro-
motor), Secretaria Municipal

Campeão da categoria 1999/
2000, acima, e à esquerda,
Campeão da categoria 2001/
2003

de Esportes, Fernando Brenner,
Fernando Almeida, Sorveteria
Fribom, aos árbitros Marcio
Sousa, Ramon William, Pablo
Ricardo, Celmar e Cleisson
Xavier, ao Cláudio Corumbá e
sua esposa Eva, pela acolhida
de todo o grupo, a Rádio Rio
Vermelho pelo encentivo e di-
vulgação do Evento.
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Mala de Leitura encerra atividades do ano com concurso de contação de história
A Secretaria Municipal de

Educação e o Rotary Club en-
cerraram no dia 25/11 o proje-
to Mala de Leitura de 2014. O
evento aconteceu na Estação
Ferroviária e contou com a pre-
sença de profissionais da edu-
cação, parceiros no projeto e
alunos da Rede Municipal.

O projeto percorreu as esco-
las municipais do meio urbano
e rural. Ao todo são sete malas
destinadas para cada série e to-
das compostas com livros lite-
rários. Em cada escola foram
realizados concursos de
contação de histórias e dese-
nhos, referentes às obras leva-
das pelo projeto. Todos os re-
presentantes vencedores nas
unidades participaram da final
do concurso na terça.

As apresentações foram ava-
liadas por uma banca de jurados
e os prêmios variaram entre
tablets, celulares e brinquedos
pedagógicos, de acordo com a
idade das crianças. Ao final das
apresentações, a Secretária de
Educação, Rosane Batista, agra-
deceu a receptividade dos profis-
sionais da secretaria com a “Mala
de Leitura”. “Gostaria de agra-

A Estação Caturama recebeu alunos para o
evento

Unidades Básicas de Saúde de Silvânia: nota muito acima da média

decer as escolas, que abraçaram
a ideia da Mala de Leitura, por-
que não adianta nós da secreta-
ria idealizarmos um projeto se as
unidades não estão motivadas
para executá-lo”, declarou.

Para o próximo ano a secre-
taria está recolhendo sugestões
para uma nova forma de desen-
volver o projeto. Segundo
Rosane, a intensão é que a cada
ano tenha uma novidade.

A viabilidade das ações se
dá pela parceria do Rotary Club
de Silvânia, “o Rotary vem
acreditando nesse projeto há
muitos anos e a Mala de Leitu-
ra é a ‘menina dos olhos’ estre
os rotaryanos, que sempre nos
acompanharam pelas escolas,
são parceiros de verdade”, ex-
plicou a secretária.

João Batista Duarte, repre-
sentante do Rotary no evento,
falou da satisfação que os mem-
bros da entidade tem pelo pro-
jeto. “A Mala de Leitura é uma
sementinha que nós plantamos
e nunca deixamos de regá-la. É
um prazer muito grande ver
toda a comunidade envolvida
no projeto, desde as crianças até
os funcionários das escolas”,

ressaltou, encerrando o evento
com a premiação dos vencedo-
res no concurso.

Vejam os alunos premiados:
 
Categoria Infantil
1º Lugar: Hillary Emanuele

Araújo - CMEI – Luzia
Rodrigues Soares;

2º Lugar: Sara Paisano - Es-
cola Municipal Crispim Marques
Moreira;

3º Lugar: Amanda Correa de
Abreu Silva - Escola Municipal
Maria Luzia.

 
Categoria 1º Ano
1º Lugar: Isaac Augusto Pei-

xoto e Sousa - Escola Municipal
Crispim Marques Moreira;

2º Lugar: Amanda Beatriz

Correa da
Silva - Insti-
tuto Auxi-
liadora;

3º Lu-
gar: Camile
Vitória Pin-
to - Escola

de 1º Grau Geraldo Napoleão de
Sousa.

 
Categoria 2º ao 5º Ano
1º Lugar: Kennya Lavinnya

Rodrigues Silva - 3º Ano - Esco-
la Crispim Marques Moreira;

2º Lugar: Thiago Siqueira
Borges - 5º Ano – Escola Muni-

cipal Crispim Marques Moreira;
3º Lugar: Gabriella San’tana

Ramos 3º Ano – Instituto
Auxiliadora.

 
Categoria 6º ao 9º Ano
1º Lugar: Herykson Lyoon

Félix Sousa - 8º Ano – Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira;

2º Lugar: Ryan Ferreira Mar-
ques - 7º Ano – Escola Munici-
pal José Eduardo Mendonça;

3º Lugar: Wesley Gomes
Costa e Sousa - 9º Ano – Escola
Municipal Alexandrina Pereira
dos Santos.

PMAQ avalia unidades básicas de saúde de Silvânia
As unidades de saúde de

Silvânia foram avaliadas posi-
tivamente na avaliação técnica
do Programa de Melhoria do
Acesso e da Qualidade da Aten-
ção Básica (PMAQ), realizada
em março deste ano pelo Mi-
nistério da Saúde. O principal
foco da avaliação é analisar o
desempenho das oito unidades
básicas durante o ano de 2013,
que tiveram como gestor res-
ponsável o ex-secretário de saú-
de Aladino Darelli Júnior, hoje
à frente da Secretaria de Admi-
nistração.

Essa avaliação foi
conduzida por uma equipe da

Universidade Federal de Goiás,
escolhida pelo Ministério. O
grupo avaliou diversos serviços
oferecidos pelas Estratégias de
Saúde da Família, como odon-
tologia, grupos de hipertensos,
gestantes, diabéticos, saúde do
homem, da mulher e do idoso,
prevenção, tempo de espera
para atendimento, além da
infraestrutura, aparato técnico
e acessibilidade das unidades.

A avaliação tem as seguin-
tes classificações: ruim, bom,
satisfatório, acima da média e
muito acima da média. As equi-
pes das ESF’s de Silvânia rece-
beram a nota muito acima da

média em todas as unidades.
O prefeito Zé Faleiro e o

vice Carlos Mayer receberam
com alegria o resultado da ava-
liação PMAQ 2013. “Temos
que ressaltar a importância do
trabalho das equipes, o esforço
do ex-secretário Junior Darelli
para que diversas adequações
fossem implantadas em tempo
recorde, e a sequencia do tra-
balho que a Secretária Karem
Carvalho vem realizando na
pasta. Essa conquista pertence
aos servidores das UBS que fa-
zem um eficiente trabalho dia-
riamente”, disse o prefeito.

Com essa avaliação, o mu-

nicípio de Silvânia receberá um
reforço nos recursos enviados
pelo Ministério da Saúde, cer-
ca de R$ 11 mil por unidade

básica, como explicou Gerli
Mônica, integrante da equipe
de planejamento da Secretaria
Municipal de Saúde.
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Primeira Dama participou do evento

CREAS realiza capacitação sobre violência
doméstica contra mulher

Representantes do Itaú com representantes da escolas

Biblioteca Municipal e escolas recebem
doação de livros literários

A Fundação Itaú doou livros
à Biblioteca Municipal Coronel
Pireneus e a três escolas da
Rede Municipal de Educação.
O evento para entrega dos li-
vros aconteceu no dia 4 de de-
zembro durante a II Feira de
Artesanatos de Silvânia.

Alunos das escolas munici-
pais Manoel Caetano, Geraldo
Napoleão e Alexandrina Perei-
ra dos Santos estiveram na Pra-
ça do Rosário, onde, além de re-
ceberem os livros, assistiram a
contações de histórias com a
“Turma do Pilimpimpim” do
projeto Mala de Leitura da Se-
cretaria de Educação.

É o segundo ano que a fun-

dação faz a doação dos livros.
A iniciativa começou na Feira
de 2013 e no próximo ano deve
cumprir o projeto com todas as

escolas do município receben-
do seu kit com coleções de li-
vros literários, para compor as
bibliotecas das instituições.

O Centro de Referencia Es-
pecializado de Assistência Soci-
al (CREAS) realizou no dia 25
uma capacitação sobre violência
contra a mulher. O evento acon-
teceu no Salão Paroquial e reu-
niu profissionais das secretarias
de Desenvolvimento Social e
Saúde.

A psicóloga da Coordenação
de Apoio Técnico Pericial do Mi-
nistério Pú-
blico de
Goiás, Mô-
nica Barce-
los Café,
palestrou so-
bre a rede de
atendimento
e sobre a vi-
olência do-
méstica. O
delegado de
S i l v â n i a ,

L e o n a r d o
B a r b o s a ,
também par-
ticipou do
evento, ele
palestrou so-
bre a Lei
Maria da Pe-
nha.

D e p o i s
das pales-

tras os participantes fizeram
estudos de casos reais de vio-
lência contra a mulher e traça-
ram formas de atendimento
dessas pessoas, discutindo so-
bre as medidas aplicadas e
como proteger as vítimas. Ao
final psicólogas explicaram
como se dá o fluxo de atendi-
mento nos setores da Assistên-
cia Social e Saúde.

Conselhos se reúnem para discutir o trabalho social em Silvânia

No dia 18  de outubro a Se-
cretaria Municipal de Desenvol-

volvidas por cada um
dos conselheiros em
cada órgão e como es-
sas ações foram apli-
cadas no dia-a-dia, na
vida pessoal e profis-
sional de cada um. Foi
a primeira vez, desde
a criação dos conse-
lhos, que todos se en-
contraram e falaram
sobre suas ações.

vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher e o Conselho de

Assistência Social realizaram o
primeiro encontro de conselhos da
pasta da primeira-dama Valéria
Faleiro. Os membros dos sete con-
selhos se reuniram no Salão Pa-
roquial para discutirem o tema: a
mística que alimenta o trabalho
social.

Com dinâmicas e reflexões o
irmão Marista Alexandre Lobo
conduziu o encontro, que tratou
de refletir sobre as ações desen-

Angelita, assistente social, com o delegado

Secretaria de Agricultura
mobiliza agricultores para
funcionamento do
Abatedouro Municipal

A Secretaria Municipal de
Agricultura realizou no dia 8 de
dezembro no Abatedouro de
Frangos uma reunião com pro-
dutores de Silvânia. O evento
teve por objetivo a retomada de
reuniões do grupo, discussões
sobre o futuro do local e a pro-
dução de aves.

O projeto do Abatedouro
está em andamento desde 2003.
Em 2012 o prédio foi inaugu-
rado, porém diversas irregula-
ridades impossibilitaram seu
funcionamento. O presidente
do Conselho de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável de
Silvânia, Aparecido Bueno,
apresentou o resultado das ava-
liações feitas por membros dos
serviços de inspeção Estadual
e Federal que apontam esses
problemas.

Com a intensão de solucio-
nar os problemas do local a Pre-
feitura de Silvânia, em parceria
com a COOPERSIL, propuseram
o início das atividades no local,
abatendo aves numa proporção

menor que a capacidade do fri-
gorífico. Para isso será montada
uma associação dos produtores
que organizará o sistema de cri-
ação e abate dos animais.

O prefeito Zé Faleiro tam-
bém participou da reunião.
“Desde que assumimos a ges-
tão percebemos que havia irre-
gularidades neste abatedouro e
aí começamos a correr atrás de
solucionar os problemas que o
impedem de funcionar. Não po-
demos deixar toda esta estrutu-
ra parada como ficou todos es-
tes anos”, ressaltou.

Para Aparecido Bueno a
motivação aos produtores é a
viabilidade desse novo projeto.
“Eu acredito que este
abatedouro vai funcionar [...]
este é um bem nosso, da agri-
cultura familiar”, disse aos co-
legas produtores, que se entu-
siasmaram com a nova propos-
ta. Da reunião foi montada uma
comissão, que se reunirá nos
próximos dias para iniciar e for-
malizar a associação.

Muitos interessados no funcionamento do Abatedouro
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Henrique Silva: de Bonfim para o Brasil
Cida Sanches

Especial para A Voz

Henrique Silva, republicano
convicto, nasceu em Bonfim em
18 de março de 1865. Filho de
Francisco José da Silva (Coro-
nel Chiquinho) e de Ana
Rodrigues de Morais e Silva e
irmão mais novo de Vicente
Miguel da Silva Neto que mor-
reu na Guerra do Paraguai. Ca-
sou-se no Rio Grande do Sul,
com Augusta Frida Kauffmann,
filha de alemães. Sua carreira
militar teve início em 1882, no
Esquadrão de Cavalaria de
Goiás, matriculando-se mais tar-
de na Escola Militar da Praia Ver-
melha, Rio de Janeiro e depois
de formado seguiu a carreira mi-
litar. Cursou também a Faculda-
de de Direito, sendo amigo e con-
temporâneo do escritor Victor de
Carvalho Ramos.

Sua entrada na carreira mili-
tar foi bastante conturbada, pois
com a morte de seu pai, o Coro-
nel Chiquinho, Henrique Silva
entrou em depressão, não conse-
guiu realizar alguns exames
admissionais, por isso trancou sua
matrícula e desiludido queria de-
sistir da carreira militar. Seu pai,
sempre foi muito respeitado na
esfera militar, pois durante muito
tempo foi oficial da Guarda Na-
cional e graças à influência de al-
guns amigos de seu pai, conse-
guiu superar as dificuldades e in-
gressou na Escola Militar.

De personalidade forte não
suportava a hierarquia e a disci-
plina a que era submetido no
quartel e sempre transgredia as
normas e para ficar longe do
quartel, inúmeras vezes solici-

Sobrado do Coronel Chiquinho (à esquerda), pai de Henrique Silva e onde viveu antes de ir para o
Rio de Janeiro estudar. Foi demolido para a construção da Prefeitura Municipal. Foto do Livro de
Cida Sanches: Silvânia em Foco: Documentário histórico fotográfico

Henrique Silva, militar,
advogado, jornalista e escritor

tou dispensa para tratamento de
saúde.

Durante a sua carreira mili-
tar teve vinte baixas pela enfer-
maria, treze licenças para trata-
mento de saúde, quinze prisões,
três Conselhos de Investigação,
um Conselho de Guerra, inúme-
ras advertências e várias deten-
ções por faltas leves. Foi julga-
do por homicídio em 1896, em
Formosa.

Mas quando estava em mis-
são e nas expedições explora-
doras do Brasil e em Goiás era
brilhante em seu trabalho. Mui-
to culto e inteligente seus rela-
tos e observações foram impor-
tantíssimos para o conhecimen-
to científico e militar do país.

Morreu em 21 de maio de
1935, na casa nº 30 da Rua Cas-
tro Alves, ano em que ocorreu a
última publicação da revista A
Informação Goiana. Essa revis-
ta foi fundada por ele e pelo seu
primo Americano do Brasil, em
1917.  “A Informação Goiana”
relatava os acontecimentos im-
portantes de Goiás e se transfor-
mou em um documento históri-
co significativo, devido às suas
informações e relatos de Goiás
e Bonfim durante o período em
que foi publicada. Era uma re-
vista ilustrativa e informativa
das possibilidades econômicas
do Brasil Central.

Foi Sepultado no cemitério
de Inhaúma e os seus restos
mortais foram posteriormente
transladados para Silvânia. E,
segundo o Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, quando
morreu foi enterrado em vala
comum na Capital Federal, o
Rio de Janeiro. Os membros do
Instituto Histórico e Geográfi-
co de Goiás fizeram uma comis-
são nos anos de 1940 para tra-
zer os restos mortais de
Henrique Silva, mas somente na
década de 1970 é que foi enter-
rado em Goiás.

Entre as vários  expedições,
empreendimentos e ações que
realizou podemos destacar: a
criação da revista A Informa-
ção Goiana, transferência da
capital federal do litoral para o
Planalto Central e a da capital
estadual (Cidade de Goiás)
para Goiânia. Quando morreu,
a pedra fundamental da nova

capital de Goiás já tinha sido
lançada (1933). Participou da
Comissão Observadora dos Li-
mites Territoriais do Brasil, a
chamada Missão ou Questão
Acreana, da Questão Platina e
foi também integrante de Mis-
são  Cruls em que desempe-
nhou relevante papel.

É importante também desta-
car a contribuição de Henrique
Silva para as questões de limi-
tes entre Goiás e os estados vi-
zinhos e a resolução de proble-
mas dos transportes rodoviári-
os e fluviais.

A história da implantação dos
caminhos de ferro no Estado de
Goiás, portanto, não pode ser
entendida separadamente da his-
tória da revista de Henrique Sil-
va e Americano do Brasil. Pode-
se também atribuir a ela o méri-
to de ter contribuído para tornar
Goiás conhecido e valorizado.

No governo de Floriano Pei-
xoto em 1892, para cumprir a
Constituição, nomeou a Comis-
são Exploradora do Planalto
Central do Brasil, cujo objetivo
era iniciar de fato a demarcação
do Distrito Federal. Foi a pri-
meira iniciativa oficial do gover-
no brasileiro para concretizar a
mudança da capital. Essa comi-
tiva ficou conhecida por Missão
Cruls.

Sob a liderança do astrôno-
mo belga Louis Cruls, a Comis-
são Exploradora do Planalto
Central do Brasil tinha a incum-
bência de analisar a topografia,
o clima e a geologia, além de fa-
zer o levantamento da flora, da
fauna e dos recursos naturais. Em
1894, é apresentada ao governo
a demarcação de uma superfície
de 14.400 km2 (o Quadrilátero

Cruls), considerada ideal.
Entre os cientistas

renomados dessa comissão es-
tava o bonfinense-silvaniense
Henrique Silva, que desempe-
nhou papel relevante como se-
cretário e como grande conhe-
cedor de botânica e geologia.
Seus estudos sobre o solo, mi-
neração, recursos hídricos fo-
ram importantes para a escolha
do local da futura capital do Bra-
sil, hoje Brasília. Através de
suas observações e análises ele
concluiu, por exemplo, que a
região não seria propicia a aba-
los sísmicos, terremotos ou ati-
vidades vulcânicas. Antes da
construção de grandes obras é
importante avaliar a estabilida-
de do solo, a localização de len-
çóis de água e reservas mine-
rais. Essas observações levam
uma cidade a ser bem aprovei-
tada física, social e economica-
mente. Os relatórios de
Henrique Silva foram funda-
mentais para a conclusão final
da Comissão Exploradora do
Planalto Central. Em 1892 ele
foi elogiado pelo presidente da
República Floriano Peixoto por
bravura.

Como integrante dessa ex-
pedição assinou o seguinte do-
cumento:

“Ascensão ao Pico dos
Pireneus. Ao alto do Pico mais
elevado, em 8 de agosto de
1882, às 12:00 horas da manhã
do dia 8 de agosto, 4º da Repú-
blica  dos Estados Unidos do
Brasil, chegou ao alto deste
Pico, o mais levado dentre os
Pirineus, a Comissão Explora-
dora do Planalto Central do Bra-
sil e aqui fez observações para
determinar com maior precisão

as coordenadas  desta posição.
E para atestar em qualquer épo-
ca a sua presença, lavrou-se este
documento que é assinado e
que, depois de convenientemen-
te lacrado, fica depositado no
alto do pico. Cruls, Antônio
Pimentel, H. Morize, Tasso
Fragoso, A. Abrantes, Apílio
Gama, Hastimplilo de Moura,
P. Cuiabá, Henrique Silva, Pau-
lo Melo”.

 Mais tarde, entre 1889 e
1909, explode o que foi chama-
do de a Questão Acreana. Vol-
tando um pouco mais na histó-
ria percebemos que pelo trata-
do de Madrid, assinado em
1750, o território do Acre per-
tencia à Espanha. A disputa pelo
território continuou principal-
mente depois que um grande nú-
mero de brasileiros vindos do
nordeste ocupou o território do
Acre por causa do comércio da
borracha. O conflito só termi-
nou em 1909 com a assinatura
do Tratado de Petrópolis, medi-
ado pelo Barão do Rio Branco.

 Henrique Silva participou
também da Comissão de obser-
vação e estudos da Questão Pla-
tina. Em 1816, D. João VI ane-
xou essa região do Rio da Prata
ao Brasil com o nome de Pro-
víncia Cisplatina, que
corresponde ao atual Uruguai.
Participou, em 1895, da comis-
são designada para tratar de um
levantamento da Estrada de Fer-
ro que iria de Catalão a Cuiabá.

Desde muito cedo se inte-
ressou pelo jornalismo e atuou
ativamente em vários jornais
como; “Jornal do Comércio”,
“Diário de Notícia”, “Jornal
do Brasil”, “O País” e muitos
outros. Em 1917, no dia 15
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Outubro de 2014
de agosto, lança, com America-
no do Brasil, a revista “A Infor-
mação Goiana”, que relatava os
acontecimentos importantes de
Goiás. Essa revista se transfor-
mou em documento histórico
significativo, devido às suas in-
formações e relatos de Goiás e
Bonfim durante o período em
que foi publicada. Era uma re-
vista ilustrativa e informativa
das possibilidades econômicas
do Brasil Central.

Como escritor, escreveu vá-
rios livros como: Indústria Pas-
toril, Chácaras e Quintais, A
caça no Brasil Central, Poetas
Goianos, Fauna Fluviátil de
Goiás, e muitos outros. Falava
vários idiomas, era dono de uma
cultura imensa e soube como
ninguém elevar Goiás de manei-
ra grandiosa, através de sua ati-
vidade cultural, jornalística e de
escritor. Foi membro fundador
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Goiás e fundador de uma
Biblioteca em Bonfim.

No meio cultural expressa-
va-se muitas vezes, com críti-
cas e antipatias a alguns estu-
dos e relatos de brasileiros e es-
trangeiros. Por ocasião da vin-
da do presidente dos Estados
Unidos, Roosevelt, ao Brasil
para participar da Missão explo-
radora do Amazonas com o
Marechal Rondon, o chamou de
o “grande cabotino”, que signi-
fica aquele que vive alardean-
do seus méritos reais ou fictíci-
os. Sobre o pesquisador francês,
Saint-Hilaire, afirmou que os
seus estudos estavam repletos
de erros e preconceitos sobre a
fauna goiana. Criticou Roquete
Pinto em suas observações so-
bre Rondônia e Joaquim
Bonifácio foi chamado de tolo,
despeitado e diretor de
jornalecos efêmeros.

Após a sua morte, por força
do Decreto de 12 de maio de
1935, uma das ruas de Silvânia
recebeu o seu nome. E em 1943,
em homenagem à família Silva,
isto é, à família de Henrique Sil-
va, seja por meio dos seus ante-
passados na figura de Vicente
Miguel da Silva, ou através dos
seus descendentes como Ame-
ricano do Brasil, Bonfim passou
a se chamar Silvânia.
Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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José Faleiro da Silva, conhe-
cido popularmente como Zé

Faleiro, é o atual prefeito de
Silvânia e aniversariou no dia
24 de novembro. Zé é casado
com Valeria Faleiro, e pai de
três filhos, Pedro, Ana Clara

e Luiza.

Ana Clara Faleiro é filha do
prefeito José Faleiro e da

primeira dama Valéria. No
último dia 11 Ana completou

13 anos. Ana Clara concluiu o
sétimo ano no Instituto

Auxiliadora.

Lara Caixeta é filha de Cida
Caixeta e Aldemir da Rocha
(Preto), e soprou treze veli-
nhas no 15 de novembro.
Lara é aluna do Instituto
Auxiliadora.

Pedro Henrique Prado
Caixeta, mais conhecido
como Kika, completou mais
um ano de vida no dia 9 de
novembro. Kika é formado
em Educação Física e é filho
de João Correa Caixeta e
Célia Regina do Prado.

Frederico Gomes completou
21 anos no dia 19 de novem-
bro. Frederico trabalha no
Tribunal de Justiça do Estado,
cursa Ciência da Computação
na PUC e é filho de Idelma
Gomes e Lázaro Espindola.

Carlos Eduardo Marques
comemora seu aniversário no

dia 12 de dezembro, ao lado de
sua esposa Helenita Marques

e Família.

Alba Stefânia Silva Batista é
vereadora e presidente da
Câmara Municipal. Alba
festejou mais um ano de vida
no último dia 29 de novem-
bro.

?

Edilson de Sousa completou
mais uma primavera no dia 13
de novembro. Edilson é
casado com Valéria Damásio
e pai de Marcello Henrique e
Daniell Matheus.
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PROEBOM faz primeira demonstração com alunos do projeto
O Programa Educacional

Bombeiro Mirim de Silvânia
realizou no dia 6 a primeira
apresentação dos alunos que in-
tegram o projeto. O evento, que
contou com a presença de mem-
bros do 3º Batalhão de
Anápolis, aconteceu na Praça
do Rosário e em um desfile pela
Avenida Mário Ferreira.

“Eu fico muito feliz de ver
essas crianças se apresentarem
aqui hoje. Em agosto nós inau-
guramos essa turma e hoje vê-
los com disciplina, responsabi-
lidade e compromisso aqui é
uma alegria grande”, disse o

prefeito Zé Faleiro durante as
apresentações. Segundo ele, a
intensão é ampliar o programa
para que ele atenda mais crian-
ças. “Nós queremos implantar

também em Silvânia o guarda-
mirim e vocês são o início des-
te sonho”, encerrou.

Na ocasião, as crianças be-
neficiadas pelo PROEBOM

apresentaram as fardas, que fo-
ram doadas pelo Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente (CMDCA).
Ao todo são cerca de sessenta

crianças atendidas em dois tur-
nos, matutino e vespertino, no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, parceiro da Secreta-
ria de Educação no projeto.

A primeira apresentação dos
alunos do Programa
Educacional Bombeiro Mirim
de Silvânia nas ruas da cidade.
Acima, o prefeito Zé Faleiro e
representantes do 3 Batalhão de
Anápolis
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Secretaria de Cultura realiza a segunda
edição da Feira de Artesanatos

No dia 4 de dezembro, a
Orquestra de Violeiros de
Goiás abriu  a segunda edi-
ção da Feira de Artesanatos
de Silvânia. O evento reali-
zado pela Secretaria Munici-
pal de Cultura, Turismo e Ju-
ventude aconteceu até o dia
7 de dezembro na Praça do
Rosário, com exposição e
comercialização de artesana-
tos e outras obras, comidas
típicas e apresentações cul-
turais.

O prefeito Zé Faleiro e o
secretário Valdir Antônio
Rosa falaram da felicidade
que sentem ao ver o evento
bem movimentado e em fa-
zer a alegria das pessoas que
estavam presentes. Além das
exposições, todos os dias
houve apresentações cultu-
rais  à  noite  e
comercialização dos produ-
tos durante todo o dia.  A
primeira edição da Feira de
Artesanatos, no ano passa-
do, mais de quatro mil itens
foram comercializados e o
evento ficou entre um dos
maiores na área do artesana-
to do país com 501 artesãos
envolvidos.

A feira recebeu a visita do
Secretário de Estado da Fa-

Não faltaram atrações na Feira, que teve exposição de artesanato
e uma variada Praça de Alimentação

zenda, Sr. José Taveira, que
conversou com os artistas.
Ainda na programação deste
ano aconteceu o Encontro
das Bandas Musicais das es-
colas estaduais de Silvânia e
a doação de livros pela Fun-
dação Itaú.

O secretário de cultura

enfatizou a parceria de mo-
radores e do comércio na re-
alização da feira e destacou
as mudanças do ano passado.
“Este ano serão dois segmen-
tos, um do artesanato de for-
ma geral e outro que é a pra-
ça de alimentação”, explicou.
Valdir ainda falou que a in-

tenção é valorizar a produção
de arte local e levá-la para
todo o Estado, levando o
nome da cultura silvaniense
para todo o país.

Uma novidade da Feira este
ano foi o Encontro de Bandas
Musicais das Escolas Estaduais
de Silvânia
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Tenha coragem sempre. Boas oportunidades aparecem poucas vezes e
precisamos estar muito atentos para percebe-las. Mesmo quando o caminho

não é fácil, se o resultado da caminhada for bom é preciso ter coragem para
enfrentá-lo. Muitas pessoas têm medo de atravessar algumas dificuldades,
mudar certos padrões e hábitos e deixam passar grandes chances em suas
vidas. Avançar exige esforço e problemas são para ser solucionados. Viver é
estar constantemente encontrando soluções. Só quem tem coragem se supera
e melhora.

* * *

Tente ser feliz todos os dias. Tenha sonhos grandes e trabalhe para conseguir
realizá-los. Trabalhe com prazer fazendo coisas que gosta. Cuide de seu

corpo alimentando-se corretamente para ter sempre saúde. Relaxe quando
acabar suas tarefas para não se estressar e ficar doente. Alimente sua alma
com boas leituras, boa diversão e música agradável. Viva o momento presente
com intensidade. Valorize estar junto de sua família e seus amigos. Não pense
que a felicidade é um lugar onde você vai chegar algum dia. Felicidade está
na maneira como você vive.

* * *

Deixe no passado, a culpa, o ressentimento e as mágoas. Todo mundo erra.
Você também. Não vale a pena ficar lembrando erros e deslizes. Use seus

erros para aprender a não errar mais e desculpe os erros dos outros lembrando-
se de que eles também são mortais passíveis de enganos. Não alimente mágoas
porque elas azedam sua alma. Não fique se lembrando de acontecimentos
desagradáveis porque eles só trazem amargura. Perdoe-se pelos seus erros e
perdoe a quem lhe magoou. Aproveite o dia de hoje e sonhe coisas boas para
o futuro. Procure melhorar sempre.

* * *

Nunca se acomode. Pessoas acomodadas não têm vida. Lute pelos seus
ideais mesmo que eles pareçam inatingíveis. Seja otimista, generoso e

ético. Com determinação seu objetivo poderá ser conquistado mas não se
esqueça que as vitórias só têm valor quando são atingidas com dignidade.
Para conseguir o que você quer nunca passe por cima dos outros, não engane,
não minta. Vitórias conseguidas através de trapaças são vazias, não dão real
prazer. Valorize sua vitória com trabalho honesto e ético.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Renasce a ONG Silvânia Viva
para florescer e frutificar a partir

de 2015
Como já deixamos bem claro, a ONG

SILVÂNIA VIVA surge, não para dividir,
mas para somar e multiplicar meios e re-
cursos para a melhoria da qualidade da
vida, a conquista da cidadania, de uma
educação de mais e melhor qualidade,
meio ambiente, arte, cultura, respeito à
vida. É para isto que ela veio e que reto-
ma suas ações e serviços  agora com o
ano novo, e, com ele, a chegada de so-
nhos, perspectivas e esperanças.

Nos ocupamos nos últimos meses com
a documentação, o registro, as responsabili-
dades cartoriais, pois a burocracia no nosso
país é um dura realidade que, também pre-
cisa ser repensada, modernizada. São mui-
tos papéis, viagens, gastos, taxas, horas de
espera, desgaste, estresse, mas, enfim, temos
agora o registro, o CNPJ e poderemos bus-
car recursos oficiais para agilizarmos nos-
sos projetos de educação, liderança, ecolo-
gia, juventude, nossas áreas fins de ativida-
des, até aqui previstas em estatuto.

Tivemos sim, algumas – para não di-
zer muitas – dificuldades, resistências. A
nossa exposição Pé de poesia, montada
com maior esforço na Praça do Rosário
não recebeu qualquer apoio das autorida-
des e mesmo, de boa parte da população.
As escolas não nos visitaram, esnobaram
a proposta, mesmo sendo convidadas pes-
soalmente e ficaram de fazer as visitas pro-
gramadas que não chegaram a acontecer,
para nossa decepção.

O outro projeto, que foi o Passeio
Ciclístico – Pedalando pela Vida também
teve uma resposta mínima,
bem como a peça de teatro
que trouxemos de Goiânia
para o encerramento da se-
mana da criança, o que dei-
xou-nos muito entristecidos.
Foi um baque e, confesso,
que o primeiro intuito foi o
de abandonar tudo. Mas vol-
tamos atrás e aí estamos,
convocando desta vez a po-
pulação para que veja a
SILVÂNIA VIVA com ou-

tros olhos e, se possível, nos dê o necessá-
rio apoio, a força, a presença, pois o que
queremos é o novo, o renovador para o bem
da cidade, das pessoas, das gerações futu-
ras, enfim, da vida.

Nosso plano de trabalho para 2015 in-
clui algumas agendas que levamos agora
ao conhecimento do nosso leitor: 1) Pes-
quisa para identificação de necessidades
de atuação da ONG; 2) Resgate das con-
dições ecológicas da Nascente do Caidor,
resgatando a questão futura do forneci-
mento de água potável e de boa qualidade
para a população; 3) Noites dos Grandes
Livros; 4) Workshops de Pedagogia da Fe-
licidade – educação; 4) Exposição de tex-
tos e fotografias de resgate cultural da An-
tiga Bonfim; 5) Seminários de Planeja-
mento Sistêmico-Contingencial como
ampliação da estrutura da ONG e demais
atividades que, certamente, ainda virão.

Queremos e vamos continuar. Mas
para isto, contamos com o apoio de todos
e a percepção de que existimos para con-
tribuir, para melhorar a vida e ampliar as
conquistas. Por isso, convidamos a todos,
povo, autoridades, jovens, estudantes, cri-
anças, para que estejam presentes em nos-
sas atividades. Façamos parte desta ciran-
da de vida. Silvânia agradece. A VIDA
AGRADECE. E VAMOS, JUNTOS,
COLHER OS FRUTOS DESTA CON-
QUISTA QUE É NOSSA.

Antonio da Costa Neto
Presidente da ONG Silvânia Viva
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Acupuntura e seu efeito antidepressivo

A depressão é o estado al-
terado das emoções e ânimo,
no qual a pessoa sente tristeza
acompanhada de alterações fí-
sicas, emocionais e mentais. É
um distúrbio comum entre a
população geral: 10 a 15% da
população sofrem de depres-
são, sendo que as mulheres são
até 2 vezes mais afetadas do
que os homens.

As principais manifesta-
ções da doença são relaciona-
das a alterações do humor,
podendo a pessoa apresentar
uma série de sintomas em di-
ferentes intensidades. Caracte-
riza-se por uma sensação de
desânimo (disforia) na maior
parte dos dias, normalmente
acompanhada por um sofri-
mento mental e uma incapaci-
dade de sentir prazer
(anedonia), com uma perda de
interesse generalizada pelas
coisas. Alguns dos sintomas
mais comuns podem ser a
irritabilidade, problemas de
sono (insônia ou dormir de-
mais), alterações do apetite
(ganho ou perda de peso), can-
saço e falta de energia, dificul-
dades de concentração, sensa-
ção de culpa, desesperança,
baixa autoestima, pensamen-
tos repetidos de morte ou sui-
cídio, entre outros.

A depressão pode ser tra-
tada com medicamentos e/ou
psicoterapia. Alguns aspectos
relacionados ao estilo de vida
podem contribuir para o trata-

A depressão prejudica o tratamento de outras
doenças, pois o organismo deprimido
encontra-se desequilibrado e dificulta sua
própria cura

mento, como exercícios físicos
regulares, alimentação ade-
quada e evitar álcool e drogas.

Uma abordagem que pode
ser complementar ao trata-
mento é a Acupuntura. A
Acupuntura é uma técnica
baseada em métodos da Me-
dicina Tradicional Chinesa
(MTC), que surgiu há cerca de
5.000 a.C. Além de visar o
equilíbrio, pode ajudar a solu-
cionar diversos problemas de

saúde e emocio-
nais. O tratamento
é feito por meio da
inserção de agulhas
de aço inox
descartáveis nos
meridianos do cor-
po. O principal ob-
jetivo da técnica é
tratar o ser humano
como um todo.
C o m o
consequência exis-
te uma melhora sig-
nificativa nos pro-
blemas apresenta-

dos pelo indivíduo.
A Acupuntura estimula a

produção dos hormônios da
alegria (adrenalina), da dor
(endorfina), do sono
(melatonina), além de outros,
que vai depender da idade e do
sexo, causando bem-estar,
melhora imediata do sono e da
disposição.

Os pontos são escolhidos a
partir de uma avaliação deta-
lhada para conhecer o históri-
co e evolução da doença e, as-
sim, determinar o melhor tra-
tamento, tempo e pontos a se-
rem escolhidos. O pulso do
paciente informa sobre o esta-
do energético dos meridianos
principais do corpo, evidenci-

ando bloqueios ou deficiênci-
as. Além disso, a avaliação da
língua (cor, forma e saburra),
por exemplo, possibilita iden-
tificar a condição energética
(Yin e Yang), dos órgãos e das
vísceras.

A Acupuntura é uma ex-
celente forma de relaxar, pois
dispersa a ansiedade e as ten-
sões, através do equilíbrio de
Yin e Yang, aumentando os
hormônios da alegria e do
bem estar (serotonina e
endorfina) sem agredir o cor-
po e a mente.

Muitas pessoas ainda des-

conhecem os benefícios da
técnica ou têm preconceito. As
agulhas não provocam efeitos
colaterais. Mas, para evitar
que as agulhas sejam coloca-
das em locais contraindicados,
é importante procurar por um
profissional qualificado, que
tenha boas indicações e que
conheça muito bem anatomia.

Em grande parte da litera-
tura, a Acupuntura, junta-
mente com a psicoterapia, é re-
conhecida apenas como um
método auxiliar no tratamen-
to da depressão e não pode
substituir o tratamento
farmacológico convencional.

Porém, um estudo recente
revelou que a Acupuntura

tem efeitos
antidepressivos. A
pesquisa realizada
pelo Institute of
A c u p u n c t u r e
Research em par-
ceria com a Facul-
dade Médica de
Shangai, da Uni-
versidade de
Fudan, na China,
constatou impor-
tantes mecanis-
mos pelos quais a
A c u p u n t u r a
exerce seus efeitos
antidepressivos. O método
milenar da Medicina Tradici-
onal Chinesa (MTC) regulou
a atividade das células do cé-
rebro associada com resulta-
dos terapêuticos. Isso pode ser
constatado através de um exa-
me das células cerebrais após
tratamentos de Acupuntura.

Os pesquisadores descobri-
ram que a Acupuntura apre-
senta efeitos regulatórios so-
bre células especiais cerebrais

no hipocampo, chamadas cé-
lulas progenitoras neurais
(NPS). Estas células contribu-
em para a manutenção do cé-
rebro e da medula espinhal. A

função principal das NPS é a
substituição de células
danificadas ou mortas. O foco
deste novo estudo foi mapear
os mecanismos celulares e
bioquímicos precisos, respon-
sáveis pelos efeitos
antidepressivos da eletro-
acupuntura. Pesquisas anteri-
ores mostram que a eletro-
acupuntura restaura a prolife-
ração de NPs no cérebro quan-
do prejudicada pela depressão.
A eletro-acupuntura promove
a neurogênese em diferentes
regiões do cérebro.

Esperamos que mais estu-
dos sejam realizados para
comprovar cientificamente a
eficácia desse importante tra-
tamento.

A Acupuntura consiste na inserção de agulhas de aço inox descartáveis nos meridianos do corpo

Meridianos: canais por onde
flui nossa energia corporal



  novembro de 2014    13
CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza nova promoção com
descontos nas compras, à vista, de botinas,
botas e sandálias Ipanema e Havaianas

A Coopersil realiza, além
da grande promoção de final de
ano em que sorteará uma Moto
Zero Km, uma super promo-
ção em botinas, botas e san-
dálias  Ipanema e Havaianas.

Para participar do sorteio
da moto, o cliente ao comprar
produtos Vallée, no valor de um
a 100 Reais, ganha um cupom
e, ainda, a cada 100 Reais em
compras poderá ganhar mais
um outro para concorrer ao sor-
teio da Moto Suzuki GS120.

Promoção Coopersil
Botinas, Botas e

Sandálias Ipanema e
Havaianas com um Super

Desconto!
Nas compras à vista, você

ganha 50% de desconto em
Sandálias Ipanema e Havaianas,

e 30% em Botas e Botinas,
exceto Mateira e PVC.

O período da promoção
teve início no dia 1º/09 e se es-
tenderá até o dia 31/12, data em
que será realizado o sorteio.

Quanto à nova promoção, o
cliente terá um super desconto
de 50% em Sandálias Ipanema
e Havaianas, nas compras à vis-
ta.  E ainda, 30% de desconto
em Botas e Botinas, exceto
Mateira e PVC, se as compras
também forem à vista.

Visite a Coopersil e faça
suas compras.
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Comissão debate qualificação profissional e Tripanossomíase
Com o objetivo de planejar

novas ações e projetar cenári-
os e perspectivas para 2015, a
Comissão de Pecuária de Lei-
te da Federação de Agricultu-
ra e Pecuária do Estado de
Goiás (Faeg) se reuniu no mês
de novembro. Entre os princi-
pais temas abordados na reu-
nião destacaram-se a reunião
entre a Faeg e o Sindicato e
Organização das Cooperativas
Brasileiras no Estado de Goiás
(OCB-GO), o cenário e pers-
pectivas do mercado lácteo e a
Tripanossomíase Bovina (do-
ença causada pelo protozoário
do gênero Trypanossoma que
ataca a corrente sanguínea do
gado).

A reunião foi comandada
pelo presidente da Comissão,
Antônio Pinto, e pelo gerente
de assuntos técnicos e econô-
micos da Faeg, Edson Alves.
Também participaram do en-
contro os representantes da
Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa)
Gado de Leite, presidentes de
sindicatos e cooperativas rurais
e produtores do setor.

Antônio Pinto abordou no
início da reunião a importân-
cia do alcance dos laboratóri-
os para a análise da qualidade
de leite para os produtores ru-
rais. Segundo o presidente da
comissão, os laboratórios são
importantes por se tratar de
uma coleta transparente duran-
te a produção de leite e trans-
mite aos produtores resultados
mais confiáveis. “Deve ser re-
alizado análises individuais e
não apenas do tanque. Assim,
será mais fácil identificar pro-
dutores com leite com má qua-
lidade”, explica.

Qualificação do produtor
Também foi retomada a dis-

cussão sobre ações que possam
preparar o produtor rural para
negociações de preços junto às
industrias leiteiras. A expecta-
tiva é transmitir aos produto-
res mais conhecimentos por
meio de cursos e projetos do
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar) Goiás.

Durante a reunião, foi le-
vantada a necessidade de esti-
mular o assessoramento técni-
co do produtor rural, além de
uma consultoria sobre as in-
dústrias, de modo que ofereça
conhecimentos sobre o merca-
do leiteiro. “A universidade
formará profissionais para al-
gumas demandas da socieda-
de. De que adianta qualificar
técnicos para assessorar o pro-
dutor se este não o contrata? É
necessária uma rede de
assessoramento para auxiliar o
produtor rural, pois este é o
único empresário que não uti-
liza assessores”, ressaltou o
pesquisador da Embrapa Gado
de Leite, Joaquim Gomide.

Reunião com a OCB-GO
e perspectivas do mercado
lácteo

Durante o encontro da co-
missão, Edson Alves fez rela-
tos sobre a reunião entre a Faeg
e a OCB-GO, realizada no dia
28 de outubro. Entre os objeti-
vos do encontro citados pelo
consultor da Faeg foi estreitar
relacionamento com a institui-
ção, criar um grupo permanen-
te de discussão sobre o setor
leiteiro e fortalecer cooperati-
vas através da Cooperativa
Central de Laticínios de Goiás
(Centroleite). “Discutimos so-
bre a possibilidade de incluir
algumas cooperativas dentro do
sistema, evitando que algumas
trabalhem de maneira isolada e
se enfraqueçam”, explicou.

O gerente de assuntos téc-
nicos e econômicos da Faeg
também relatou as perspectivas
para o mercado lácteo em
2015, ressaltando alguns fato-
res preocupantes para o produ-
tor, como o possível aumento
dos preços da energia elétrica,
do diesel, dos medicamentos e
fertilizantes. Além disso, é es-
perado uma baixa maior de
preços até o mês de novembro
e as exportações para a Rússia
devem aparecer com mais re-
levância.

Tripanossomíase Bovina
No final da reunião, a pes-

quisadora da Embrapa Gado de
Leite, Fernanda Mara Freitas,
chamou atenção para a gravi-
dade da Tripanossomíase e a
facilidade que o gado tem para
contrair a doença. “Temos
ideia do problema que está
acontecendo em Minas Gerais
e é importante olhar com a
atenção para os vetores da do-
ença, geralmente moscas
hematófagas – que se alimen-
tam de sangue. Como estamos
em mês de vacinação contra a
febre aftosa, também é neces-
sário ter cuidado com a utili-
zação de seringas contamina-
das”, explica Fernanda.

O presidente da Comissão
de Pecuária de Corte da Faeg,
Maurício Velloso, ressaltou
que deve ser tomada uma pro-
vidência de maneira urgente
para que a doença não entre e
se espalhe em Goiás. “Temos
que tomar uma atitude o mais
rápido possível, já que a doen-
ça está tão próxima. Devemos
cobrar urgentemente uma po-
sição das entidades responsá-
veis para que a doença não
atinja o gado de nosso estado”.

Antônio Pinto revelou que
não ouviu falar de casos no

Brasil durante os mais de 30
anos em que exerce a profis-
são de médico veterinário e
pediu atenção aos presentes
quanto aos sintomas da doen-
ça. “Os principais sintomas da
Tripanossomíase são a falta de
apetite, febre, emagrecimento,

Comissão de Pecuária de Leite: preocupação com Triponossomíase

anemia e muitos animais mor-
rem com menos de uma sema-
na. É necessário ter cuidado,
inclusive, no momento da
compra do animal”, aconse-
lhou o presidente da Comissão
de Pecuária de Leite.

(Fonte: Faeg)

Fotos: Fredox Carvalho



novembro de 2014  15

Rua Couto Magalhães, 26 - Centro - Silvânia-GO - CEP 75180-000
Telefone: (62) 3332-3019

SINDSILVÂNIA

Aniversariantes
Novembro de 2014

Prestação de Contas do mês de
Outubro de 2014

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil Orcom Contabilidade e podem
ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

Novembro Azul: campanha conscientiza homens a cuidarem da saúde

Novembro dedicado à saúde do homem na
Secretaria de Saúde

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) realizou em no-
vembro o Mês da Saúde do
Homem, como parte da cam-
panha ‘Novembro Azul’. Du-
rante o período foram dadas
orientações e realizados aten-
dimentos médicos e procedi-
mentos como a atualização do
cartão de vacina, aferimento
de pressão, entre outros servi-
ços e em diversos postos de
atendimento.

Com a campanha, além de
combater o câncer, a SMS
quer enfatizar ações relaciona-
das à saúde dos homens, como
ressaltou a coordenadora das
Estratégias de Saúde da Famí-
lia (ESF), Eliana dos Santos.
“Nós estamos intensificando
os atendimentos fora do expe-
diente de trabalho, no período
noturno, para atingirmos todos

os homens para que eles façam
os exames e estejam sempre
atentos a sua saúde”, disse.

A próstata é uma glândula
do sistema reprodutor mascu-
lino, responsável pela produ-
ção e pelo armazenamento de
parte do fluido seminal. O cân-
cer é mais comum em homens

Equipe da Secretaria de Saúde
(acima) e o adesivaço (ao lado)

com mais de 50 anos de ida-
de, este é o público-alvo da
campanha. A orientação é que
a partir dessa idade se façam
os exames de prevenção à do-
ença.

No dia 19, a SMS realizou
uma blitz educativa que parou
o trânsito em frente ao Hospi-

tal Mu-
n ic ipa l
N o s s o
Senhor
do Bon-
fim, para
o “adesi-
vaço” e a
d i s t r i -
b u i ç ã o

de material informativo aos
condutores. Apesar do foco no
câncer de próstata, a campanha
prevê incentivar e aumentar as
campanhas dedicadas à saúde
masculina.

O Baile Azul também fez
parte das atividades da cam-
panha desenvolvida, no dia
21. Todos os profissionais
que trabalharam nas ações se
encontraram na sede do Cen-
tro de Convivência dos Ido-
sos para atividades de lazer
junto com os membros do
Grupo Conviver. Houve mui-
ta dança, brincadeiras, músi-
cas e práticas de atividades
físicas.
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Inaugurada a decoração natalina em Silvânia
A parceria entre a Prefeitu-

ra de Silvânia, moradores, co-
mércio local e instituições, vai
fazer o natal muito mais bonito
em Silvânia. O projeto “Natal
Luzes” idealizado pela Secre-
taria Municipal de
Agronegócios, Indústria e Co-
mércio, iluminou a cidade com
uma decoração natalina que
encanta os olhos. Na quinta-fei-
ra, dia 4, um desfile marcou a
inauguração da decoração na
cidade, com a presença da Ban-
da Marcial de
Leopoldo de
Bulhões, que
percorreu as
ruas e praças
d e c o r a d a s
executando
músicas nata-
linas e emoci-
onando os
moradores.

Como já é
tradição a
Travessa Pa-

Fotos: Aladino Darelli Júnior
dre Antônio, que nesta época
fica mais conhecida como “Rua
do Natal” pela decoração do Sr.
Léo Caixeta, já está no clima
natalino e para montagem da
iluminação teve auxílio de pro-
fissionais da Administração
Municipal. A praça e a Igreja
Nosso Senhor do Bonfim, pelo
segundo ano, ganharam uma
decoração especial, além das
praças do Rosário e Joaquim
Félix, que também foram deco-
radas com temas de natal.

Na Rua 24 de outubro a
mobilização dos comerciantes e
a participação da prefeitura re-

sultaram em uma decoração di-
ferente e que deixou a “Rua do
Comércio” mais atrativa.  O des-
taque neste ano foi a Igreja Ma-
triz de Nossa Senhora do Rosá-
rio, que depois de alguns anos,
teve suas imponentes torres ilu-
minadas com luzes natalinas.

O resultado de todas essas
parcerias é um natal muito mais
bonito no centro da cidade, um
ponto de lazer para as famílias
e comunidade silvaniense, para
alimentar este espírito de con-
fraternização que as festivida-
des de fim de ano despertam nas
pessoas.

A Banda Marcial de
Leopoldo (à esq.)
emocionou os
moradores. A Igreja do
Rosário (acima)
recebeu decoração
especial e a praça do
Rosário e a rua 24 de
Outubro (à direita)
também estão mais
iluminadas


